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I


			Do alto do mais nobre prédio da zona sul de Angra de Safo, à noite, Cecília fitava o movimento das ruas, que se encontravam desertas, diferentemente dos seus pensamentos, que estavam a todo vapor, preenchendo de forma minuciosa, com uma angústia intermitente, cada espaço do seu ser, que agora se encontrava repleto de questionamentos e dúvidas, respaldando, cada vez mais, a sua incerteza.


			Cecília, embora tivesse apenas dezessete anos, refletia a respeito da sua pré-adolescência; pensava na sua infância corriqueiramente, nos diversos anseios e problemáticas que havia enfrentado. Ela pensava, mas não de forma habitual, em alguns meninos que passaram pela sua vida. Passaram sim, mas de uma forma tão rápida que nem deu pra sentir o gosto do amor, o aperto que se consuma de forma pujante no peito quando a saudade invade o corpo. Talvez, mas bem talvez, o fogo existisse; entretanto, o amor não, a ferida nem sequer doía, era tudo ao contrário do que outrora proferiu Camões. 


			Retirou-se da janela, sentou-se na cama e ligou a TV. Almejava abstrair-se do tédio que permeava a sua vida um tanto quanto monótona.


			— Desliga isso! Já está tarde e amanhã começa tudo de novo – Assim reivindicou, com a voz rouca, Chico, o seu pai, enquanto passava o café para acompanhá-lo nas intermináveis tragadas que o escoltavam todas as noites.


		




		

			
II


			O tão esperado amanhã chegou e, com ele, as baixas expectativas para o último ano de Cecília no ensino médio do Colégio Integração. De forma rápida, ela se arrumou, tomou café e ajeitou os seus materiais para mais um dia exaustivo. Apesar do desânimo, Cecília ansiava para ver o que o futuro lhe reservava.


			O colégio fazia parte da elite da cidade, possuía uma vasta cantina, sala de jogos e até um campo de golfe. Toda quarta-feira havia aulas preparatórias para o vestibular. Já na sexta-feira havia as mais variadas aulas: teatro, o básico de administração e uma breve introdução à temática de direitos humanos.


			Quando chegou à instituição foi direto à sua sala e analisou detalhadamente os dois rostos novos que ali se faziam presentes. Havia um menino alto, com uma estatura robusta, olhos claros e cabelo liso. Cecília não o reconheceu do semestre que se passou. Havia também uma menina nova, tinha a pele preta, olhos castanhos, cabelo longo e ondulado, usava roupas largas e um alargador na orelha esquerda. Havia poucos lugares disponíveis, então Cecília decidiu sentar-se com o garoto novo. Conversa vai e conversa vem, descobriu que o nome do menino era Gil. Cecília deixou-se levar por uma piada sem graça e por um olhar simpático.


			Contudo, o professor de sociologia chegou ocasionando o silêncio da turma. Logo de início, houve a explanação dos três pilares da sociologia: Marx, Durkheim e Weber. Esta aula, para Gil, era monótona e entediante, pois ele se sentia deslocado por conta da sua classe social. Mas também despertava certo interesse, pois, por causa dela, Gil conseguia, aos poucos, entender a raiz da sua exploração. Conseguia entender, por exemplo, o motivo do seu irmão ter entrado no tráfico e porque o seu pai não parava em nenhum emprego. Aquela aula ao mesmo tempo em que mexia na ferida, mexia na consciência. Toda noite, na cabeça de Gil, martelava o motivo pelo qual a sua família afundou na miséria, e naquela aula tudo se juntou, as peças do quebra-cabeça, enfim, pareciam se encaixar.


			Leon, pai de Gil, em um passado distante, era atendente em uma rede de supermercados, mas acabou sendo demitido depois de quase dez anos trabalhando no mesmo local. Ele mandou currículo para diversos locais, mas o único retorno que teve foi de uma padaria bem chique no centro da cidade, onde dondocas compravam brioches diariamente. O local em questão ficava bem longe da sua casa, mas desesperado por conta do desemprego, sem nem pensar duas vezes, aceitou a oferta. Ganhava um salário mínimo e trabalhava das 10h às 18h. O ônibus que o levava até o local sempre atrasava e o tempo de viagem era de mais ou menos 50 minutos. Leon, portanto, acordava lá pelas 8h se arrumava, tomava café e ia caminhando até a parada mais próxima, que era a uns 15 minutos de sua casa. O ônibus, às vezes, atrasava ou passava mais cedo que o normal, prejudicando diversos operários em ambas as situações. Esse seria o menor dos problemas se não houvesse assaltos no ônibus de forma recorrente. Com sorte os transgressores da lei só levavam o dinheiro que estava com o cobrador, isentando tanto os trabalhadores da rede de ônibus quanto os demais de prejuízo. Leon pensava, às vezes, que certos delinquentes tinham consciência social ou, pelo menos, gostava de pensar nisso, pois talvez nos assaltos futuros não levassem nada dele novamente, só da empresa de ônibus. 


			Leon produzia a mercadoria pela parte da manhã; das 13h às 14h era o seu horário de almoço, mas a sua patroa sempre o pressionava para terminar o mais rápido possível. Então, geralmente lá pelas 13h30, ele voltava ao trabalho e muitas vezes não conseguia nem fazer a digestão. A movimentação na padaria, em termos econômicos, era alta. Contudo, o salário de Leon era extremamente baixo, o que lhe causava uma revolta justa.


			Num determinado dia, Leon amanheceu revirado. Estava irritado, pois o ônibus havia se atrasado e assim que chegou houve um assalto à mão armada, e dessa vez os criminosos recolheram tudo. O ônibus, em consequência disso, não realizou o trajeto habitual, já que teve que ir à delegacia a fim de comunicar o ocorrido.


			Leon, então, estava sem o celular que havia comprado recentemente em dez vezes. Não tinha como contatar, portanto, com a sua patroa e não teria como avisá-la que chegaria atrasado. Ao chegar ao trabalho, às 11h50, ele ouviu poucas e boas, e só isso foi o suficiente para engendrar uma forte discussão. Leon, irritado depois de ouvir muitos absurdos, falou em alto e bom som:


			— Que seja! Demito-me.


			A sua patroa, com um ar de deboche e apoiada num discurso esnobe, retrucou: 


			— Mesmo que largue o seu cargo, haverá centenas de pessoas querendo trabalhar aqui, por mais que o salário não seja o melhor do mundo. 


			Leon, depois de ouvir essas palavras proferidas em tom de superioridade, largou seu avental e foi embora. Estava inconsolável e quando chegou em casa reduziu qualquer pergunta feita a pó; ele só queria esquecer as mazelas ocasionadas pelo sistema. Afogou todas as angústias – que acreditava que seriam temporárias – em algumas doses de whisky.


			No dia seguinte, ele saiu para procurar novas oportunidades de emprego. Porém, por mais que procurasse, não recebia nenhum retorno. Leon ficou meses desempregado, até que decidiu vender balas de goma no sinal. Acordava todo dia às 6h da manhã, descia o morro e ia direto para um semáforo bem movimentado que tinha ali perto, ficava até às 21h. Vendia as balas a R$0,50 – geralmente vendia entre 20 e 30 pacotes de bala por semana, o que garantia um saco de arroz e feijão para a família por um período razoável de tempo. É fato incontestável que Leon se esforçava muito, mas aparentemente a falácia da meritocracia o havia pegado de jeito e esgotado todas as suas forças.


			Após cinco meses, Leon decidiu que abandonaria aquilo, pois já não tinha mais estruturas e o dinheiro mal dava pra alimentar a família. Descrente de uma possível melhora, ele se entregou de corpo e alma à bebida. O descaso, o desemprego e a exploração foram fatores cruciais para comprometer significativamente a vida de Leon.


			Tomi, o irmão de Gil, saturado de ver o pai se afundando cada vez mais na bebida, começou a procurar emprego em todas as zonas da cidade. Procurou até mesmo em regiões metropolitanas, mas ninguém quis contratá-lo. Então, decidiu dar uma solução rápida para aquele cenário: decidiu se vincular ao tráfico local que havia em seu bairro a fim de cessar o contexto paupérrimo em que ele e sua família estavam inseridos. 


			Gil não piscava e tampouco prestava a devida atenção na aula. Somente os conceitos chaves e básicos mencionados no início da aula foram o suficiente para passar em sua memória um vasto filme sobre os acontecimentos dos últimos anos. Ele estava paralisado. Quando o sinal tocou para o recreio, Gil permaneceu com os olhos intactos e com o corpo imóvel. Agora tudo fazia sentido; o alcoolismo do seu pai não foi desenvolvido por fraqueza, foi desenvolvido por uma razão social desastrosa. O seu irmão não ingressou no tráfico por ser mau, ingressou porque estava cansado de ver a família passar fome.


			Já Cecília escutava tudo com muita atenção e admiração, porém com um leve peso na consciência, pois na abordagem marxista, o professor havia explicado a visão do referido autor em relação à divisão de classes e à opressão por ela produzida, ocasionando uma profunda reflexão.


			O pai de Cecília era um grande empresário que possuía uma construtora de casas na zona norte da cidade que foi herdada do seu falecido pai; ele era também proprietário de vários imóveis em zonas distintas. Já a sua mãe era uma renomada advogada tributarista bem conhecida na cidade, que atuou em várias causas bem sucedidas. Seus pais estudaram a vida toda em colégios particulares e conseguiram concluir o ensino superior sem dificuldade alguma. Não houve nenhum óbice que atrapalhasse o “sucesso” deles. Na verdade, o seu pai já tinha a vida montada antes mesmo de nascer, pois os negócios da família não poderiam ser interrompidos, porquanto eram frutos de décadas.


			Enquanto Cecília se lamuriava internamente por conta dos seus novos aprendizados, Gil se revoltava por ter nascido pobre. Talvez a sua única sorte na vida tenha sido a bolsa que o colégio lhe ofereceu em troca de boas notas.


			Retornando à sala de aula, posterior ao intervalo, eles se depararam com o período de história. A professora solicitou que formassem grupos de quatro alunos para a realização de um trabalho. Cecília chamou Catarina, a sua mais antiga amiga, além de Gil e Ramona, a sua vizinha.


			Os grupos foram formados. Antônia, a menina nova, todavia, ficou sem equipe. A professora, então, interferindo nas atividades, perguntou qual grupo poderia acolhê-la, porém não obteve nenhuma resposta. E por isso decidiu encaixá-la no grupo de Cecília. Antônia, contudo, não foi bem aceita pelos colegas, que fez com que a garota, por motivos óbvios, não se sentisse à vontade. Em função disso, saiu da aula extremamente melindrada. A professora, incomodada, foi ver o que tinha sucedido. Cecília, Gil, Catarina e Ramona, porém, ignoraram a situação. Antônia, em decorrência dos fatos ali vivenciados, optou por não voltar à sala de aula.


			Faltavam apenas dez minutos para a aula acabar. Antônia, portanto, decidiu ir andando, afinal, não podia se atrasar para a labuta diária…


		




		

			
III


			Antônia possuía três irmãos mais novos, morava na zona leste da cidade e vivia em uma casa relativamente simples: um banheiro, dois quartos e uma cozinha minúscula, em que só cabia duas pessoas. As paredes estavam mal acabadas e não havia Wi-Fi. Seus pais haviam se divorciado recentemente e o seu pai não pagava a pensão nem por reza. Em consequência disso, a sua mãe ordenou que ela arranjasse um emprego para poder ajudar com as despesas em casa. Antônia, embora rebelde, sempre fora uma aluna muito dedicada, tirava notas altas e por conta disso ganhou uma bolsa de 90% no Colégio Integração. Apesar do valor da bolsa ser significativo, a mãe de Antônia, dona Luna, fazia das tripas coração para pagar o valor restante. Ela fazia faxina nos apartamentos nobres da zona sul, onde residiam pessoas majoritariamente brancas. Apartamentos que, em sua grande maioria, possuíam segurança 24h, área para lazer, piscina, churrasqueira, academia e até mesmo sala de jogos.


			Já Antônia fazia entregas de para uma pizzaria com uma bicicleta velha que foi herdada do seu falecido avô, Caetano. Raramente recebia gorjeta, mas com o que ganhava conseguia pagar a conta de luz da família e ainda sobravam uns trocados pra ir ao cinema ou comprar um lanche uma vez por mês. Saía do colégio e ia fazer as entregas, chegava em casa por volta das 19h, então sobrava pouco tempo para estudar. Mas Antônia fazia o possível para que, pelo menos, conseguisse ficar um ponto acima da média para não perder a bolsa que lhe fora concedida.


			Gil vivia na parte periférica da zona sul e conseguiu uma bolsa integral por meio de suas notas, que eram as mais altas da turma. Possuía um irmão mais velho, Tomi, que era envolvido com o tráfico de drogas; seu pai, Leon, tinha problemas com a bebida e não parava em nenhum emprego; já, a sua mãe, Jéssica, era faxineira. Quem mais trazia dinheiro para casa era o Tomi. Havia gato na luz e geralmente faltava comida no final do mês. A casa de Gil era em um bairro abaixo do bairro de Cecília; entretanto, as realidades eram bem distintas.


			Cecília morava em um apartamento nobre em que havia três quartos, embora lá só vivessem ela, o pai e a mãe. Todos os quartos possuíam suíte e havia um banheiro comum, a cozinha era toda de mármore e havia uma TV de 64 polegadas na sala. E se duvidar, o sofá da casa custava mais do que a soma da renda das famílias dos seus dois colegas infortunados.


			Ramona, sua amiga e também sua vizinha, morava na frente do apartamento de Cecília. As duas moravam no residencial Ellyus e gozavam de uma boa condição econômica. O pai de Cecília, dono da construtora de casas, trabalhava junto com a mãe de Ramona, que era a gerente do local.


			Cecília e Ramona iam juntas para o colégio. A van que as buscava passava na frente do residencial às 06h30, e a aula começava às 7h em ponto. O colégio era a 10 minutos da casa delas, porém os seus pais gostavam que fossem de van, pois, segundo eles, a criminalidade estava cada vez mais presente no bairro onde moravam.


			Cecília acordou repentinamente numa manhã de terça-feira, pois ela estava muito ansiosa para o segundo dia de aula, porquanto iria novamente ver seu mais novo colega, Gil. Arrumou-se demoradamente, colocou uma roupa que trouxe de uma viagem internacional e que realçava bem as suas curvas.


			Desceu para o térreo para esperar o transporte. Ao chegar na escola, ela foi rapidamente se sentar no lugar onde Gil havia sentado anteriormente. Contudo, Gil não compareceu naquele dia, pois houve um tiroteio na sua rua por volta das 6h40min, impossibilitando a sua ida à escola. Cecilia esperou, esperou, mas acabou perdendo as esperanças.


			Logo após a professora entrar na sala, Antônia chegou. Não havia, porém, mais lugares disponíveis, exceto ao lado de Cecília, então Antônia acomodou-se ali mesmo.


			Antônia se sentia diferente das outras garotas, mas não somente pela sua cor ou pela sua classe social. Havia uma coisa que ela sentia, mas que não entendia ao certo o que era. Tratava-se de um desejo ardente, porém reprimido. Olhava discretamente para Cecília e sentia o estômago embrulhar, ficava atônita com aquela beleza; Cecília tinha olhos azuis, várias sardas nas bochechas e o cabelo loiro. Talvez tenha sido essa a fórmula pra prender a atenção de Antônia de maneira tão inconcussa.


			Ao chegar em casa, Cecília foi direto para o seu quarto, ligou o notebook e decidiu navegar nas redes sociais pra ver se achava o perfil de Gil. Passou algumas horas procurando, e depois de muita insistência, finalmente encontrou. Sem pensar duas vezes, mandou uma solicitação de amizade, que foi aceita instantaneamente.


			 “Oii, Cecília”. 


			 Cecília respondeu o quanto antes e logo em seguida perguntou o porquê da ausência dele naquela manhã. Gil não queria revelar o verdadeiro motivo, pois a realidade dele era completamente diferente das pessoas que estudavam no Colégio e, em decorrência disso, tinha receio de ser excluído por conta da sua classe social. 


			“Eu estava com muita dor de cabeça pela manhã” – respondeu Gil a fim de camuflar os reais motivos.


			Cecilia se contentou com a resposta e não insistiu mais a respeito do ocorrido. A partir daquele momento, Cecília e Gil começaram a se comunicar diariamente por meio das redes.


			Cecilia, numa manhã de quinta-feira, chegando ao colégio, avistou Gil e foi falar com ele; dessa vez ambos sentaram juntos para assistir a aula. Faltando cinco minutos para o recreio, Cecília perguntou se ele gostaria de ir à cantina. Dessa vez a resposta foi positiva, pois o seu irmão o havia concedido alguns trocados. Os dois comeram juntos e depois foram caminhar pelas vastas áreas verdes do colégio. Acharam uma laranjeira e ali sentaram. Sem perceberem, o tempo havia passado e a aula já tinha chegado ao fim. Decidiram que passariam a tarde no colégio. Pra família de Gil era indiferente, eles nem notavam; para a família de Cecília também, já que os pais passavam o dia todo fora.


			Cecília, de forma inconsequente, deitou a cabeça no ombro dele. O rapaz acariciou o cabelo dela de maneira delicada. Ela logo levantou e beijou-o.


			Já era 17h e ambos precisavam ir para casa. Gil esperou que Cecília fosse embora primeiro para que ela não percebesse que ele iria pelo mesmo caminho, afinal, eram quase vizinhos. Gil tinha muita vergonha da sua realidade, pois sabia que nunca seria bem aceito naquele meio que estava inserido.


			A felicidade de Gil extrapolava pelo peito. Ele mal podia esperar pra ver Cecília novamente, estava ansioso para encontrá-la no dia seguinte. Logo depois que ela foi embora, ele mandou uma mensagem que, infelizmente, foi ignorada. Passou uma hora e nada. Decidiu, então, mandar outra; nada ainda. Acabou desistindo e foi deitar. A verdade é que Cecília não sabia o que responder, embora tivesse gostado bastante daquele momento. 


		




		

			
IV


			Naquela manhã, quando chegou à aula, avistou Gil e tentou passar despercebida. Ele, contudo, a viu e foi correndo indagá-la de forma agressiva o porquê do sumiço. Cecília, de forma lacônica, disse que seus pais tinham tirado seu celular pelo fato de não ter avisado que ficaria no colégio até tarde. Gil se satisfez com a justificativa. Logo após esse episódio, ele perguntou se ela gostaria de ir ao cinema à tarde. Cecília disse que não poderia, pois ainda estava de castigo. Gil estava se esforçando para vê-la e acompanhá-la, mesmo tendo uma vida completamente diferente. Tomi tinha conseguido clientes pertencentes à classe média e, em decorrência disso, estava conseguindo mais dinheiro para auxiliar em casa e para poder ajudar o irmão. Gil ficou cabisbaixo com a situação, mas aceitou, e perguntou quando poderiam ficar a sós novamente. Cecília falou que não sabia, mas que iria fazer o possível.


			Cecília, depois de uma semana, o convidou para almoçar com a sua família num sábado, e com isso ele poderia aproveitar para conhecer a casa e os seus pais. Gil ficou muito ansioso e já estava fantasiando o que aconteceria, o que comeriam e o que os pais de Cecília achariam dele. 


			Gil estava muito animado para o grande evento. Ele havia acordado quase três horas antes do grande acontecimento; tomou um banho de quase 20 minutos, vestiu uma camisa social que pegou do armário de seu pai, colocou uma calça jeans preta e usou um perfume muito marcante que seu irmão possuía. Mandou uma mensagem para Cecília dizendo que estava pronto e que sairia em breve.


			Cecília estava meio nervosa para aquela situação, pois nunca havia apresentado ninguém para os seus pais, não sabia como tratariam Gil e quais perguntas poderiam fazer. Cecília tentou não pensar muito nisso para não enlouquecer. Foi tomar um banho e se arrumar, pois já estava quase no horário marcado.


			Seus pais estavam preparando o almoço. O prato principal seria caviar e a sobremesa que seria servida era Tiramisù. Os pais de Cecília estavam ansiosos para conhecer o rapaz, era a primeira vez que Cecília falava de alguém para eles.


			Gil chegou pelas 11h40 e foi muito bem recebido pelos pais de Cecília. Eles ajeitaram a mesa e deram início ao tão esperado almoço. Chico, o pai de Cecília, perguntou quais eram os planos de Gil para o futuro. O rapaz ficou um pouco pensativo e não soube bem o que dizer, só sabia que queria algo que pudesse lhe sustentar e tirar a sua família da miséria. Depois de alguns minutos em silêncio, falou que almejava ser presidente. Os pais de Cecília não conseguiram segurar o riso, o que fez com que Gil ficasse um pouco sem graça. Percebendo o que haviam gerado, falaram que era um belo sonho, mas que era algo um tanto quanto utópico. Cecília ficou envergonhada, não sabia se deveria interferir ou não. Ela preferiu não falar nada, pois o silêncio parecia a resposta mais adequada para aquela situação.


			Terminado o almoço, Chico falou que iria mostrar cada canto do apartamento para o convidado especial. Eles foram primeiro à biblioteca que possuíam, falou que quando Gil quisesse, poderia pegar algum livro emprestado. Depois mostrou os quartos e a sala de jantar. Gil estava embasbacado. Como podiam existir pessoas com tanto dinheiro e gastando com coisas supérfluas na mesma medida em que havia pessoas que mal conseguiam se alimentar?


			Já eram quase 17h e Gil precisava ir embora, pois às 18h30 havia toque de recolher. Chico perguntou se gostaria de uma carona. Gil falou que não precisava com certo receio de que houvesse uma insistência, mas no fim conseguiu ir embora a pé de forma tranquila. Chegando em casa, decidiu mandar uma mensagem para Cecília: 


			“Adorei o dia de hoje e mal posso esperar para passarmos mais tempo juntos”.


			Alguns dias depois do almoço tão almejado, Gil e Cecília se encontram num parque. Gil, de forma inocente, perguntou à Cecília quando teriam um momento mais íntimo, passando a mão em seu rosto e dando-lhe um beijo na testa. Cecília ficou um pouco incomodada com aquela pergunta, mas fingiu não se importar. A garota tentou postergar uma resposta, mas os olhos de Gil a atormentavam e a intimidavam, fazendo com que sua boca fosse obrigada a falar o que ele desejava ouvir. No fim, Cecília, por conta do receio, cedeu.


			Gil se contentou com a resposta fornecida, pois percebeu que Cecília havia entendido o recado dado de forma subjacente.


			Saíram do parque e decidiram ir a uma cafeteria que havia ali perto. Gil estava apertado de dinheiro, por isso pediu somente um suco natural, enquanto Cecília pediu o prato mais caro que havia no cardápio.


			 Gil, tentando ser romântico, segurou na mão de Cecília e falou:


			— Estou gostando muito de ti e eu quero muito ir mais pra frente.


			Cecília ficou desconfortável com aquela demonstração de afeto. Não soube como reagir, embora tivesse sido uma declaração simples, romântica e sem extravagância. 


			Para Cecília aquilo tudo era para estar sendo perfeito, mas não estava. Parecia que faltava algo que Gil não poderia lhe dar. O amor de que ela precisava não poderia ser oferecido por ele, uma vez que, aparentemente, o amor dela não pertencia ao rapaz. O mais estranho, para ela, é que quanto mais Gil falava, mais ela se distraía. Não sabia a razão de estar acontecendo isso. A sua cabeça, no momento, estava enfrentando milhões de questionamentos. Cecília só desejava que essas incertezas cessassem, faria isso a todo custo. Levantou-se rapidamente e falou:


			— Se quiseres, podes ir à minha casa na quarta-feira, faltamos a aula da tarde sem problema algum.


			Gil não ficou muito contente, já que era bolsista e precisava tirar boas notas pra se manter. Mas no fim acabou aceitando.


			Cecília precisava ter um selo de garantia de que gostava verdadeiramente de Gil, já que os últimos dias, para ela, tinham suscitado algumas dúvidas.


		




		

			
V


			Terminada a primeira aula daquela quarta-feira, Gil e Cecília foram juntos para o residencial. Gil tinha passado o seu melhor perfume e estava com a melhor roupa que tinha no seu roupeiro. Já Cecília se encontrava um tanto quanto apática para aquele momento, não tinha criado nenhuma expectativa positiva para tal evento, somente o nervosismo se fazia presente ali.


			Chegando em casa, almoçaram, e logo após foram para o quarto. Cecília ligou a TV, mas logo em seguida, Gil a desligou. Ela indagou o motivo daquela atitude e ele, com um tom jocoso, respondeu:


			— Eu achei que viria para cá para a TV nos assistir e não o contrário.


			Depois de dizer essa frase se aproximou de Cecília e, de forma mansa, foi beijando-a lentamente. Ela estava desconfortável com a situação, mas decidiu tentar mesmo assim, pois se gostava de garotos e Gil era um garoto, não havia o que dar errado.


			Gil foi tirando a camisa e pediu para que a garota tirasse a dela também. Cecília, no entanto, não estava bem depilada na região das axilas, mas achou que Gil não se importaria com isso. Todavia, ele não conseguiu disfarçar o incômodo quando viu aquilo, mas tentou ignorar para não estragar o clima. Decidiu, para amenizar a sensação de repulsa, apagar a luz. Cecília estava apreensiva demais com a situação e não sabia direito o motivo, havia algo nele que fazia ela não se sentir à vontade. 


			Gil entre sussurros pediu para que Cecília tirasse a sua calça; ela, no entanto, fingiu não ouvir e ignorou o pedido. Até que ele pediu de novo e ela, então, cedeu mesmo sem vontade. De forma lenta, Gil despiu Cecília e começou a brincar com os dedos pelo corpo dela; logo após começou a beijar o seu pescoço. Para ela aquele momento estava sendo muito desconfortável; não estava, portanto, mais a fim de continuar, porém não sabia como dizer isso. Então, aos poucos, tentou ficar mais à vontade, só pediu para que Gil fosse com calma.


			Gil foi beijando-a lentamente, e estimulando-a. Ela, todavia, estava assustada, pois não conseguia imaginar um homem entrando nela. Quando Gil estava prestes a realizar o que tanto pretendia, os seus movimentos foram surpreendidos pela fala de Cecília:


			— Não estou pronta pra isso.


			Gil disse que não se importava, mas Cecília percebeu que havia ele ficando chateado pelo tom de voz. Cecília, por causa disso, sentiu-se culpada. 


			Já vestida, ela sentou-se na cama e refletiu a respeito do que havia ocorrido ali. Pensou que talvez tivesse sido só uma experiência ruim. Mas ela não conseguia imaginar, tampouco desejar uma segunda vez. Não com Gil, não com um homem. 


			Gil se vestiu e logo em seguida foi embora. Quando chegou em casa, ele mandou uma mensagem para Cecília:


			 “Na próxima vez, serei mais cauteloso e as coisas vão se desenvolver de uma forma mais natural para nós dois”.


			Cecília não sabia o que responder, pois ela, de fato, não desejava de forma alguma que houvesse uma segunda vez. Mesmo que ela fosse mais “prazerosa e natural”, estava se sentindo sem saída. Não queria terminar com Gil porque gostava da sua companhia e da sua presença, contudo não sentia vontade sexual com ele.


			Cecília estava perdida, internamente sabia que almejava terminar aquela relação, entretanto não sabia como, não saberia como contar pros seus pais. Era tudo tão recente, mas ela se sentia ameaçada, pois sabia que em alguma hora cederia à pressão e acabaria transando com Gil, mesmo sem a mínima vontade.


			Naquela noite ficou horas trancada no seu quarto, não saiu nem para jantar; estava procurando maneiras para lidar com aquela situação. Estava se sentindo culpada e suja com tudo que havia acontecido.


			Mandou uma mensagem, então, para Ramona, a sua amiga, dizendo:


			 “Estou me sentindo muito pressionada com ele, e o pior é que eu não tenho nenhuma vontade sexual.”


			Ramona leu a mensagem rapidamente, e instantaneamente respondeu:


			 “Não és obrigada a realizar nada que não tenhas vontade por conta da pressão. Descanse e pense com calma no que pretendes fazer, talvez amanhã as coisas estejam mais calmas”.


			Cecília aceitou o conselho, decidiu ir dormir e deixou que as oito horas que dormiria se encarregassem de deixar a situação mais leve.


			Quando Cecília acordou, decidiu que precisava, independentemente de qualquer circunstância, conversar com Gil na escola. Arrumou-se e desceu ao térreo para esperar o transporte.


			Chegando à escola, logo encontrou Gil. Ela falou que precisavam conversar; o estômago de Gil embrulhou de tanto nervosismo, parecia que ele já sabia o que estava prestes a acontecer.


			— Eu gosto muito de ti, porém não da forma que tu esperas. Tem algo em mim que me restringe de desenvolver sentimentos por ti, mas não sei explicar o porquê isso ocorre. Sinto muito.


			Gil ficou muito irritado com aquilo, e respondeu num tom angustiado:


			— Até podes gostar de mim, mas o jeito que gostas nunca será o suficiente para ficar ao meu lado.


			Gil se retirou de onde estavam e foi se dirigindo à aula, não queria ouvir mais nenhuma palavra da boca de Cecília.


			Uma semana depois do ocorrido Gil, ainda seguia inconformado com a situação. Ele decidiu, então, espalhar para o colégio o que Cecília havia feito com ele, com mais uns fatos inverossímeis agregados; desejava acabar com a reputação de Cecília, como ela havia feito com o seu coração e com o seu ego. Em uma hora todo o colégio já sabia o que Cecília havia feito entre quatro paredes com Gil; o bafafá se estendeu por todas as turmas. De ouvido em ouvido e de boca em boca se chega rapidamente à pessoa falada.


			Quando Cecília descobriu as atribuições a ela feitas ficou arrasada, não sabia nem o que pensar. Procurou um lugar que pudesse ficar em paz, mas sempre havia alguém, por onde ela ia, olhando torto e cochichando inverdades a seu respeito.


			Chegou 13h, horário das aulas preparatórias, e Cecília não estava a fim de assistir; só conseguia pensar no que os outros colegas estavam pensando em relação a ela. Sem motivação, demasiado triste por ter confiado num menino que achava que gostava e que, no final, se mostrou mau caráter. Decidiu ir embora, precisava falar com alguma amiga pessoalmente, alguém que não a julgasse e a entendesse.


		




		

			
VI


			Cecília, ainda extremamente irritada, quando chegou em casa decidiu bater à porta de Ramona para conversarem. Falou detalhadamente o que tinha acontecido com Gil, desde achar que gostava dele até as falácias que ele havia espalhado; falou, ainda, que estava se questionando e que estava muito confusa. Não aguentava mais esconder quem possivelmente era. Ramona ouviu cada pormenor com muita precisão. Cecília começou a chorar descontroladamente, pois, de acordo com ela, era errado tudo aquilo que sentia, que os seus pais, extremamente católicos, jamais permitiriam; que Deus nunca aceitaria em sua casa uma mulher que não almejava homens. Ramona, de forma racional, aconselhou, por alguns minutos, a amiga e falou que o que havia ocorrido era perfeitamente comum. 


			Cecília enxugou as lágrimas e agradeceu as palavras ditas pela amiga. Decidiu ir embora, pois já estava ficando tarde. 


			Cecília precisava achar um jeito de contar para os seus pais de uma maneira sutil e delicada sobre o que estava sentindo e acontecendo com ela. Mas isso eram planos futuros.


			Já era mais de seis horas e Cecília ainda não havia se levantado para se arrumar para ir à escola. Depois de muita luta, levantou os braços para se espreguiçar. Ainda um pouco sonolenta, pegou o celular e viu que já eram 6h10. Estava muito atrasada, a van passaria para buscá-la às 6h30. Ela se arrumou correndo, comeu uma fruta de café da manhã e antes de descer para o térreo viu que havia um bilhete na geladeira. Os seus pais sempre saíam antes dela acordar e nunca deixavam nada, mas dessa vez deixaram um bilhete escrito: “Te amamos, independentemente de qualquer coisa”. Aquilo, de certa forma, deixou Cecília um pouco mais segura a respeito do futuro.
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